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Resumo:

A pesquisa é um importante meio para a construção do conhecimento, podendo ser desenvolvida sob a forma dos mais diferentes estudos, tais como monografias, dissertações e teses, entre outros. O objetivo desta pesquisa é analisar os desafios e impasses enfrentados pelos egressos de Ciências Econômicas da Universidade Estadual de Ponta Grossa na produção da monografia. Fez-se uma pesquisa descritiva a partir das seguintes fontes: Corecon e Cofecon, livros de metodologia e técnicas de pesquisa e Normas da ABNT. Posteriormente levantaram-se as barreiras enfrentadas na produção da monografia em Ciências Econômicas através da aplicação de um questionário aos formandos de 2007 e 2008, obtendo-se um retorno de 41 questionários. A pesquisa evidenciou que os maiores desafios enfrentados pelos alunos na produção da monografia, por ordem de importância foram: a dificuldade de redação de um texto em linguagem científica (63,4%); desconhecimento das normas da ABNT (46,3%); dificuldade de acesso a dados estatísticos (36,6%); escassez de obras literárias para consulta  (34,1%);  falta do hábito de leitura (31,7%) e dificuldade de interpretação dos textos lidos (19,5%). A hipótese inicialmente levantada foi confirmada, concluindo-se que efetivamente o maior desafio enfrentado pelos acadêmicos do curso de ciências econômicas na produção da monografia é a dificuldade de redação de um texto em linguagem científica.     
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Research as way of constructing knowledge: an emphasis in the challenges and the impasse faced by students of economic sciences during the process of producing their monograph
  

Abstract: 
Research is an important way of constructing knowledge and can be carried out through monographs, dissertation and thesis, among others. This research aims to analyse the challenges and the impasse faced by students of Economic Sciences at Ponta Grossa State University (UEPG) during the process of producing their monograph.  It was conducted a descriptive research taking into account the following sources:  CORECON and COFECON (regional and federal institution of Economy in Brazil), books of methodology and research techniques, and rules from ABNT. Later on, it was investigated the difficulties in producing a monograph in Economic Sciences. It was carried out through a questionnaire completed by the ones that would graduate in 2007 e 2008. 41 questionnaires were returned. The research demonstrated that the main challenges faced by students during the process of producing their monograph, by importance, were: difficulty in writing a text in academic language (63.4%); unfamiliarity with the rules of ABNT (46.3%); difficulty in accessing statistical data (36.6%); few books available for research (34.1%); poor reading habit (31.7%) and difficulty in interpreting what was read (19.5%). The main conclusion to be drawn from this research is that the initial hypothesis was confirmed since the major challenge met by students during the process of producing their monograph is to write a text in academic  language. 

Key words: research, challenges, Economic Sciences, monograph.
1 Introdução
Um dos pré-requisitos para a conclusão da maioria dos cursos de graduação e pós-graduação é o desenvolvimento de uma pesquisa científica, seja ela denominada monografia,  trabalho de conclusão de curso (TCC) ou estudo de caso.

A produção de uma Monografia requer métodos e técnicas adequadas, requer planejamento, contudo, existem muitas dificuldades por parte dos acadêmicos no momento de produzi-la, sendo, a mesma, muitas vezes encarada como um vetor de estresse.    
O tempo usado para o desenvolvimento de uma monografia deveria ser visto como um tempo de aprendizado e de crescimento pessoal, tendo em vista que se trata de um tempo dedicado ao estudo de algo que se escolheu estudar para contribuir na solução de um problema real, que poderá trazer benefícios à sociedade, contudo,  não se sabe ao certo se é esta,  a representação que os alunos de Ciências Econômicas têm,  do tempo dedicado ao desenvolvimento da sua monografia.

Face ao exposto, pergunta-se: Quais os desafios e impasses enfrentados pelos egressos de Ciências Econômicas da Universidade Estadual de Ponta Grossa na produção da monografia?   

Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar os desafios e impasses enfrentados na produção da Monografia pelos egressos do Curso de Ciências Econômics da Universidade Estadual de Ponta Grossa no ano de 2007 e 2008. E, como objetivos  específicos: abordar a importância da pesquisa como meio para a  construção do conhecimento;  levantar os métodos e técnicas que podem ser usados numa pesquisa científica; relacionar as normas da ABNT que tratam da produção de trabalhos científicos; caracterizar o curso de Ciências Econômicas e levantar as barreiras enfrentadas na produção da monografia pelos graduandos de Ciências Econômicas.  

O estudo das dificuldades na elaboração de uma monografia é relevante para pesquisadores de um modo geral, sendo de interesse, no caso desta pesquisa, sobretudo, dos acadêmicos do curso de Ciências Econômicas,  uma vez que uma das exigências para a conclusão do curso é o desenvolvimento de uma monografia e a mesma,  via de regra, é vista como um mito, dado as dificuldades que os acadêmicos enfrentam na sua produção.
Outra motivação para o desenvolvimento deste estudo é a crescente valorização por parte do mercado de trabalho de profissionais com formação para a pesquisa, sendo que ao discutir as barreiras enfrentadas pelos acadêmicos na produção da monografia, busca-se uma melhoria na operacionalização da mesma, possibilitando que os acadêmicos saiam melhores preparados para enfrentar o mercado de trabalho.  

Outro aspecto importante na justificação deste estudo, diz respeito à crescente valorização por parte do mercado,  de que os profissionais tenham publicações científicas em eventos técnico-científicos, o que demanda um mínimo de experiência em pesquisa,  via de regra,  experiência conseguida pelos acadêmicos, num primeiro  momento, por ocasião do desenvolvimento da monografia.    

Vale ressaltar que a publicação de trabalhos científicos é muito importante para os acadêmicos, dado que tem sido considerada um diferencial competitivo no momento da disputa por uma vaga nos cursos de Mestrado/Doutorado em muitas IES, como também como critério de desempate  na concorrência por uma vaga no mercado de trabalho ou em Concurso público. 

Em termos metodológicos, fez-se uma pesquisa descritiva a partir das seguintes fontes: Corecon e Cofecon, livros de metodologia e técnicas de pesquisa e Normas da ABNT. Os dados aqui analisados foram levantados através da aplicação de um questionário com a maioria das perguntas fechadas, junto aos egressos formados no ano de 2007 e 2008 no curso de Ciências Econômicas,  obtendo-se um retorno de 41 questionários.
Neste estudo, parte-se da hipótese de que o maior desafio enfrentado pelos egressos de Ciências Econômicas no desenvolvimento da monografia está na dificuldade de redação de um texto em linguagem científica. 

2 Importância da Pesquisa Científica como meio para a construção do conhecimento
Antes de entendermos o que é pesquisa científica, é importante termos  o entendimento claro do que é ciência. Para Medeiros (2004, p. 41):

Um primeiro conceito de ciência diz que ela se identifica com um conjunto de procedimentos que permite a distinção entre aparência e essência dos fenômenos perceptíveis pela inteligência humana. As peculiaridades de seu método diferenciam a ciência de muitas formas do conhecimento humano. E, uma de suas particularidades é aceitar que nada é eternamente verdadeiro...

Dessa forma, observa-se que o conhecimento científico é muito diferente do senso comum, daqueles conhecimentos, que embora venham sendo passados de geração a geração e considerados como verdadeiros, nunca tenham sido comprovados de modo científico. Para Gil (2002, p. 15): 

Um dos mais caros anseios dos seres humanos em todas as épocas tem sido o da busca da verdade (...). Tanto é que, ao longo de sua existência na Terra, os seres humanos vêm buscando a verdade em muitas fontes, tais como a intuição, a autoridade, a tradição, o bom-senso e a ciência.

A pesquisa é um meio para a construção do conhecimento científico. Pesquisar é o exercício intencional da pura atividade intelectual, visando a melhorar as condições práticas da existência.  A atividade de pesquisa hoje deixa de pertencer somente aos centros acadêmicos e instituições especializadas para se incorporar no dia-a-dia das empresas e demais organizações. Frente a um ambiente de negócios amplo e turbulento, a pesquisa passa a representar um recurso de grande poder para se coletar, analisar e extrair informações valiosas de dados, tanto externos como internos às organizações (FREITAS e MOSCAROLA, 2002).
Segundo Santos (2004, p. 15) “A pesquisa científica pode ser caracterizada como atividade intelectual intencional que visa a responder às necessidades humanas”. E, sabe-se que as necessidades humanas são ilimitadas – razão pela qual – as necessidades são a mola propulsora da atividade humana. Seres racionais, porém, são capazes de pensar – são capazes de transformar necessidades sentidas em problemas – que por sua vez – exigem soluções. Levantar problema  e gerar soluções é o papel do pesquisador. 

Um aspecto importante no desenvolvimento de pesquisas científicas é procurar estabelecer as características fundamentais do conhecimento científico. As principais  características do conhecimento científico citadas por Gil (2002) são: clareza e precisão, generalidade, método, sistematização, objetividade, verificabilidade, falibilidade e refutação.

No âmbito da Economia e da Gestão Empresarial é fundamental o desenvolvimento de pesquisas. É através de pesquisas de satisfação que uma empresa consegue medir se o seu cliente está sendo bem atendido, ou  se existe demanda para seu produto, por exemplo. Nesse sentido, observa-se que através de pesquisas de demanda, as empresas detectam oportunidades, levantam preferências e conhecem o perfil  de seus consumidores. 

A questão mais importante acerca do por que se faz pesquisa, é que a pesquisa contribui para a construção do conhecimento, para a evolução da sociedade, para o desempenho das empresas, para o desenvolvimento dos mercados, para a economia de um modo geral. 

É graça aos investimentos em pesquisas, que é possível descobrir um modo diferente de se fazer as coisas, com mais economia de recursos, com melhores resultados, contribuindo assim para a produção de um novo olhar acerca dos problemas econômicos, sociais e políticos, entre outros,  trazendo novas soluções para os mesmos. 

Nesse sentido, vale ressaltar que um dos pré-requisitos fundamentais para o bom desenvolvimento de uma pesquisa monográfica é e elaboração  de um projeto de pesquisa.
Um estudo científico por menor que seja, demanda planejamento, onde se deixa claro as seguintes questões: qual a problemática a ser estudada, porque a temática é relevante (justificativa), quais os objetivos propostos, quais as hipóteses a serem testadas, enfim, é no planejamento, que se deixa claro, o que se pretende fazer e onde se pretende chegar.

O passo inicial na elaboração de um projeto de pesquisa e que merece atenção especial por parte do pesquisador diz respeito à escolha do tema da pesquisa, o qual deve tratar-se de uma problemática relevante para a sociedade. A esse respeito, Mattar (1999: p. 57) deixa claro que:

Um tema é importante quando está de alguma forma, ligado a uma questão crucial que polariza ou afeta um segmento substancial da sociedade. Um tema pode também ser importante se está ligado a uma questão teórica que merece atenção continuada na literatura especializada. A seleção mais delicada e difícil teria a ver com os temas novos, que a ninguém preocupa, seja teórica ou praticamente, mas que contêm o potencial de virem a interessar ou afetar muita gente.   

A prática tem demonstrado que, embora no dia a dia tenhamos muitos problemas para resolver, o maior problema encontrado no momento de desenvolver a monografia é justamente a caracterização do problema de pesquisa.
Segundo Sâmara e Barros (1997: p. 10) as principais etapas de um projeto de pesquisa são: definição do problema, determinação dos objetivos, tipos de pesquisa, métodos de pesquisa, métodos de coleta de dados, formulário para coleta de dados, amostragem, técnicas amostrais, cálculo amostral, pré-teste dos formulários para coleta de dados, trabalhos de campo, tabulação e análise de dados, representação gráfica dos resultados, análise geral e recomendações ao cliente.

Conforme se pode perceber a elaboração de um projeto de pesquisa exige, sobretudo, planejamento. Especificar de forma sistemática, as diversas fases e os diversos procedimentos que envolvem a pesquisa a ser desenvolvida posteriormente. É importante observar que todas essas etapas são igualmente importantes na confecção de um projeto, a ausência de uma delas, poderia comprometer a qualidade dos resultados finais da pesquisa, porém vale frisar a importância de empenhar os melhores esforços no sentido de definir o problema, de maneira mais  clara possível, já que o principal  propósito do desenvolvimento de uma pesquisa é a busca de resposta a uma problemática. Assim sendo, um problema bem definido, representa um passo importante na trajetória de desenvolvimento de uma pesquisa, porque esclarece exatamente o que se pretende esclarecer ao final do processo.      

Não existe monografia sem projeto de pesquisa. Assim, as fases desenvolvidas no Projeto de pesquisa já servem de arcabouço para o início do desenvolvimento da monografia, ou seja, tudo o que se desenvolveu no projeto será efetivamente operacionalizado  na monografia. As informações acerca da formatação e orientações gerais de como desenvolver um projeto de pesquisa pode ser encontrada na norma NBR 15287 (ABNT, 2005). 

Um aspecto importante no desenvolvimento de uma pesquisa é a utilização de métodos científicos adequados ao tipo de estudo a ser desenvolvido.     
2 Métodos científicos
A ciência tem como objetivo fundamental proporcionar a verdade acerca dos fatos. O que torna o conhecimento científico distinto dos demais é sua demonstrabilidade ou verificabilidade. Etimologicamente, método significa:  “caminho para se chegar a um fim”.

Assim, método científico - pode ser entendido como “o caminho para se chegar à verdade em ciência” ou como “o conjunto de procedimentos que ordenam o pensamento e esclarecem acerca dos meios adequados para se chegar ao conhecimento” (GIL, 2002).

O interesse em se chegar ao conhecimento verdadeiro sempre existiu, contudo, os métodos científicos se desenvolveram somente a partir do século XVI. De acordo com Gil (2002b) e Marconi e Lakatos (2007) os métodos científicos são classificados em: métodos de abordagem (proporcionam as bases lógicas da investigação científica) e métodos de procedimentos (esclarecem acerca dos procedimentos técnicos que poderão ser utilizados). Salienta-se que os métodos científicos estão sendo abordados de maneira resumida. Para um maior aprofundamento dos mesmos recomenda-se a leitura da obra de Gil (2002b), o qual usa uma linguagem simples e acessível.  

Fazem parte dos métodos de abordagem, o método dedutivo, o método indutivo, o método dialético e o método hipotético-dedutivo. 

Quanto ao método dedutivo corresponde àquele que parte do geral para o particular. Parte de princípios reconhecidos como verdadeiros e indiscutíveis e possibilita chegar a conclusões em virtude de sua lógica. É o método proposto por Descartes, Spinola, Leibniz, segundo o quais só a razão é capaz de levar ao conhecimento verdadeiro. 
O método dedutivo encontra larga aplicação em ciência como a física e a matemática – cujos princípios são enunciados como leis. Nas ciências sociais – o uso do método dedutivo é bem restrito, dado a dificuldade de se obterem argumentos gerais, sem colocar a veracidade em dúvida.  Ainda assim, os economistas da Escola  Clássica apresentam o método dedutivo como o mais adequado para a economia. Modernamente deixou de ser utilizado como procedimento exclusivo na investigação econômica.

Quanto ao método indutivo, caracteriza-se por partir do particular para o geral. De acordo com o raciocínio indutivo, a generalização não deve ser buscada aprioristicamente, mas constatada com  base na observação de casos concretos suficientemente confirmadores desta realidade. É o método proposto por Bacon, Hobbes, Locke e Hume. O conhecimento é fundamentado na experiência, sem levar em consideração princípios preestabelecidos.

O método indutivo passou a ser visto como o método por excelência das ciências naturais – com a obra Novo Organum de Bacon (1561-1626). Com o advento do positivismo – sua importância foi reforçada como método mais adequado para a investigação nas ciências sociais também.

No que diz respeito ao método dialético, salienta-se que entre as várias tentativas de superar a dicotomia entre os métodos dedutivo e indutivo, a primeira a ultrapassar o nível da conciliação foi a de Karl Marx – com o método dialético.

O conceito de dialética vem da antiguidade.  Para os filósofos gregos, significava a arte do diálogo, a arte de discutir.  Na concepção moderna apresentada por Hegel (1770-1831),  conciliação dos contrários. 

   O método dialético é um método verdadeiramente dinâmico: vê os mais diversos aspectos da realidade entrelaçados e dependentes uns dos outros. O método dialético é verdadeiramente um método histórico – que vai além da descrição cronológica dos fatos -  já que ressalta a necessidade de estudar como as forças produtivas e as relações que elas condicionam determinam a história da sociedade humana. (Marchal apud GIL, 2002, p.38). 

Já o método hipotético-dedutivo foi definido por Karl Popper com base em críticas à indução, expressa em seu livro “A Lógica da Investigação Científica – 1935”.

O método hipotético-dedutivo evolve as etapas: formulação do problema; construção de hipóteses supostamente capazes de responder ao problema; dedução de conseqüências particulares da hipótese proposta; tentativa de refutação ou falseamento das conseqüências deduzidas, por meio da observação e experimentação; corroboração da hipótese, no caso de não ser possível seu falseamento ou refutação.

Quanto aos procedimentos, os métodos se classificam em:  método experimental, método observacional, método comparativo, método estatístico e método monográfico, sendo estas suas principais distinções: 
- Método experimental: Consiste essencialmente em submeter os objetos de estudo à influência de certas variáveis, em condições controladas e conhecidas pelo investigador, para observar os resultados que essas variáveis produzem nos objetos.

- Método observacional: Fundamenta-se em procedimentos de natureza sensorial – essencialmente ver e escutar – constituindo-se – por isso mesmo – o método fundamental de investigação nas ciências empíricas. A observação por si só conduz ao conhecimento vulgar,  contudo, à medida que é cuidadosamente planejada e realizada sob rígidos controles, conduz a resultados quase tão precisos quanto aqueles obtidos mediante experimentação. O método observacional é utilizado em todas as suas modalidades: com base na observação direta dos indivíduos, por meio de interrogação (entrevistas e questionários), com base em toda a sorte de documentos produzidos. 

- Método comparativo: Procede pela investigação de indivíduos, classes, fenômenos ou fatos, tendo em vista ressaltar as diferenças e similaridades entre eles. Amplamente utilizado em economia.

- Método estatístico: Fundamenta-se na explicação da teoria estatística da probabilidade e constitui importante auxílio para a investigação em ciências sociais. Mediante a utilização de testes estatísticos, torna-se possível determinar, em termos numéricos, a probabilidade de acerto de determinada conclusão, bem como a margem de erro de um valor obtido. É um método bastante aceito por pesquisadores com preocupações de ordem quantitativa.

- Método monográfico: Fundamenta-se no estudo aprofundado de um caso considerado representativo de muitos outros ou mesmo de todos os casos semelhantes. Esses casos podem ser constituídos por indivíduos, instituições, grupos, comunidades, profissões, etc. O método monográfico apresenta como vantagem o fato de possibilitar o estudo unitário de um objeto, evitando a fragmentação de seus elementos.
Tão importante quanto definir o método a ser utilizado é a classificação da pesquisa e sal padronização pelas normas da ABNT.
3 Classificação das pesquisas e as principais normas da ABNT para produção de trabalhos  científicos
As pesquisas normalmente são classificadas de acordo com seu nível de complexidade e com seu design. No que diz respeito à sua complexidade, uma das classificações mais aceitas dentro das ciências sociais segundo Gil (2002) é a de Claire Selltiz et al, a qual classifica as pesquisas em: estudos exploratórios, estudos descritivos e estudos que verificam hipóteses causais, esta última designada por Gil op. cit. por  pesquisas explicativas.

Por pesquisa exploratória, entende-se aquelas pesquisas que envolvem levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não padronizadas e estudo de casos.  Para Samara e Barros (1997, p. 10):

Os estudos exploratórios, também denominados desk research, têm como principal característica a informalidade, a flexibilidade e criatividade, e neles procura-se obter um primeiro contato com a situação a ser pesquisada ou um melhor conhecimento sobre o objeto em estudo levantado, e hipóteses a serem confirmadas. Os estudos exploratórios são realizados a partir de dados secundários (já disponíveis); conversas informais com pessoas especializadas no assunto de interesse e estudo de casos selecionados, em que se incluem também pesquisas já realizadas. 

É importante salientar que a pesquisa exploratória pode ser desenvolvida com o auxílio de diferentes métodos.  Segundo Mattar (1999: p. 85) “Os métodos empregados na pesquisa exploratória compreendem: levantamentos em fontes secundárias, levantamentos de experiências, estudo de casos selecionados e observação informal”.

Quanto à Pesquisa descritiva, uma de suas características principais é a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados. Enquadram-se como pesquisas descritivas, aquelas pesquisas cujo objetivo é estudar as características de um grupo, por exemplo, sua distribuição por idade, sexo, procedência, nível de escolaridade, nível de renda, etc. Também se incluem neste tipo de pesquisa, aquelas pesquisas que tem por objetivo levantar as opiniões, atitudes e crenças de uma população e aquelas que visam descobrir a existência de associações entre variáveis, como por exemplo, nível de renda, ocupação, escolaridade e outras. Vale observar que as pesquisas descritivas são as mais solicitadas por organizações como instituições governamentais, empresas comerciais, partidos políticos, etc.

Mattar (1999)  denomina tais estudos, de pesquisa conclusivas descritivas e destaca que as pesquisas descritivas compreendem grande número de métodos de coleta de dados,  entre eles: entrevistas pessoais, entrevistas por telefone, questionários por correio, questionários pessoais e observação.

Munhoz (1989: p. 32) faz um comentário interessante acerca da importância dos estudos descritivos para a área econômica: “Os estudos descritivos constituiriam, no campo da economia, aquilo que se designaria como uma fonte de  “insumos” para análises interpretativas da realidade”. 

No que diz respeito à terceira classificação de pesquisa, as pesquisas explicativas, é o tipo de pesquisa que mais aprofunda o conhecimento da realidade, porque explica a razão, o porquê das coisas. Uma das principais preocupações desse tipo de pesquisa é identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência de determinado fenômeno. 

Quanto ao Design, as pesquisas podem ser classificadas em: pesquisas que se valem das fontes de papel  (bibliográfica e documental)  e pesquisas cujos dados são fornecidos por pessoas (experimental, ex-post facto,  estudo de coorte, levantamento,  estudo de campo,  estudo de caso, pesquisa ação e pesquisa participante), sendo que em Gil (2002) é possível encontrar uma análise detalhada das diferenças de cada uma delas.
Independentemente do método a ser utilizado ou de como o pesquisador classifique sua pesquisa, na produção de uma monografia, é fundamental sua formatação segundo as normas da ABNT, que são as normas utilizadas para formatação de trabalhos científicos, as quais trazem uma riqueza de detalhes em termos de formatação, que, quando seguidos à risca, tornam o trabalho mais apresentável em termos metodológicos.
Assim, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ANBT) é o Fórum Nacional de Normatização. As Normas Brasileiras, cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB)  e dos Organismos de Normatização Setorial (ABNT/NOS), são elaboradas por Comissões de Estudos (CE), formadas por representantes dos setores envolvidos, delas fazendo parte: produtores, consumidores e neutros (universidades, laboratórios e outros).  
Salienta-se que não é possível neste momento, discorrer sobre os detalhes das normas ABNT para trabalhos científicos, face à complexidade das mesmas,  contudo, salienta-se que as principais dúvidas acerca da formatação de projetos ou  trabalhos monográficos podem ser tiradas, a partir da consulta nas seguintes normas: 
- NBR 15287/2005: a qual aborda os aspectos pertinentes à formatação e apresentação de um projeto de pesquisa;
- NBR 14724/2006: Esta norma traz uma visão completa da composição de uma monografia, evidenciando a estrutura que compõe uma tese, dissertação ou um trabalho científico no que tange aos elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais;
- NBR 10520/2002: apresenta as referências normativas e regras gerais de apresentação que devem ser seguidas na formatação de um trabalho científico no que se refere às citações, trazendo explicações acerca dos sistema de chamada numérico ou autor-data e notas de rodapé;

- NBR 6023/2002: traz uma explicação rica em detalhes e exemplos acerca de como efetuar as referências das mais diversas obras utilizadas num trabalho científico, tais como, livros, revistas, jornais, sites e artigos publicados em eventos científicos,  entre outros.   


Após a abordagem da importância da pesquisa, dos métodos e técnicas de pesquisa, da classificação das pesquisas  e das normas da ABNT mais utilizadas na produção de trabalhos científicos, passa-se à  caracterização do curso de Ciências Econômicas, haja vista que o objetivo central deste estudo é levantar os desafios enfrentados pelos alunos na produção da monografia de conclusão do curso na Universidade Estadual de Ponta Grossa.  
4 Caracterização do curso de Ciências Econômicas
A profissão de Economista no Brasil foi regulamentada no dia 13 de agosto de 1951, através da Lei 1.411, sancionada pelo então Presidente Getúlio Dornelles Vargas. De acordo com o informativo Expresso Emprego (2009, p. 1): 

Os economistas estudam o modo como a sociedade utiliza recursos considerados escassos (terra, matérias-primas, força de trabalho, máquinas, etc.) para a produção de bens e serviços. Assim, analisam os benefícios e custos associados ao consumo desses bens e serviços e à distribuição/afectação óptima. As suas funções são diversas e dependem sempre da área de actividade em que trabalham.

A economia passou, através dos tempos, a ter toda uma importância para a sociedade diante das necessidades ilimitadas apresentadas pelo ser humano que passaram a depender, para serem  satisfeitas, de recursos que se tornavam cada vez mais escassos. Segundo Ferrão (2008) a profissão de economista surgiu com a escassez. Sua pesquisa demonstra a evolução da ciência econômica de Aristóteles aos economistas contemporâneos, evidenciando que tanto na América latina quanto no Brasil em específico,  contamos com economistas renomados que marcaram a história econômica com suas análises e teorias.  
Quanto ao trabalho relativo à profissão de Economista, destaca-se que se trata de uma profissão promissora e atraente, podendo o Economista desempenhar múltiplas tarefas. 
A atividade profissional privativa do economista exercita-se literalmente ou não, por estudos, pesquisas, análises, relatórios, pareceres, perícias econômico-financeiras, arbitragens, laudos, esquemas ou certificados sobre os assuntos compreendidos no seu campo profissional, inclusive por meio de planejamento, implantação, orientação, supervisão ou assistência dos trabalhos relativos às atividades econômicas ou financeiras em empreendimentos públicos, privados ou mistos, ou quaisquer outros meios que objetivem, técnica ou cientificamente, o aumento ou a conservação do requerimento econômico (CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA, Art. 3., decreto 31.794/52).

A designação profissional do Economista  é privativa dos Bacharéis em Ciências Econômicas, registrados nos Conselhos Regionais de Economia – CORECON de conformidade com as leis em vigor. A esse respeito o informativo do COFECON (2009a, p. 1) afirma que: 
A profissão do Economista encontra-se disciplinada pela Lei número 1.411, de 13 de agosto de 1951, alterada pelas leis número 6.021, de 03 de janeiro de 1974, número 6.537 de 19 de junho de 1978 e Lei 9.649 de 28 de maio de 1998 (Art 58) regulamentada pelo Decreto número 31.794 de 17 de novembro de 1952, e pelas Resoluções dos Conselhos de Economia... 

Via de regra, o mercado alia o curso de Ciências Econômicas como um curso onde se exercita muito a matemática, a econometria, os métodos quantitativos, enfim, o economista  é o fazedor de contas.  Nessa linha de raciocínio,  o CORECON/PR (2009, p.3) afirma que:

 ...Economista  não é somente aquele que faz orçamentos, planejamentos, análises de investimentos, etc.,  mas é o profissional capaz de, além de exercer, pensar todas essas funções dentro de um quadro geral do processo de distribuição e produção da sociedade. 
Assim, no mercado de trabalho do economista, vislumbra-se muitas possibilidades, tanto na esfera pública quanto na esfera privada, haja vista que o mesmo tem uma formação sócio-econômica complexa, passando pela sociologia, ética, micro e macroeconomia, economia brasileira, econometria, métodos quantitativos, entre outras disciplinas que forjam o caráter generalista de sua formação. Segundo Loureiro (2008, p. 346):

No Brasil, os economistas se tornaram, ao longo dos anos de 1940-1970,  importante segmento das elites dirigentes. Historicamente, eles ascenderam a postos tradicionais do Estado, tais como ministros da Fazenda, substituindo bacharéis, homens de negócios ou membros de partidos políticos e ocuparam os novos cargos surgidos com a expansão das funções de regulação e intervenção econômica. Em agências mais recentes, como o Banco Central, por exemplo, o predomínio de economistas é marcante, chegando a atingir mais de 60% de seus quadros de presidentes e diretores.
A expansão dos cursos de economia e do número de alunos, o crescimento da produção acadêmica, o desenvolvimento de um quadro institucional de pesquisa, e inclusive a criação de novas revistas especializadas são componentes de um mesmo e mais amplo processo, que se pode definir como modernização da ciência econômica no Brasil (LOUREIRO, 2008).
No que tange ao curso de Ciências Econômicas da Universidade Estadual de Ponta Grossa, verifica-se que o mesmo foi criado juntamente com a então Faculdade de Ciências Econômicas e Administração pela Lei Estadual número 03/66 e reconhecida pelo Decreto Federal número 69.697 de 03 de dezembro de 1971. A incorporação do curso à Universidade Estadual de Ponta Grossa ocorreu pela Lei número 6.034, sancionada em 06 de novembro de 1969 e pelo Decreto número 18.111 de 28 de janeiro de 1970. Em 1989 com a reforma universitária, a Faculdade foi desdobrada em três departamentos: Economia, Administração e Contabilidade.
O Curso de Ciências Econômicas da universidade Estadual de Ponta Grossa oferece 80 vagas, sendo 40 para o turno matutino e 40 para o turno noturno.

5 Análise dos resultados
Os desafios e impasse enfrentados pelos alunos do curso de Ciências Econômicas da Universidade Estadual de Ponta Grossa foram levantados através da aplicação de um questionário aos mesmos, contando com um retorno de 41 questionários preenchidos.

Observou-se que, dos respondentes,  83% trabalhavam e estudavam durante a graduação e 17% somente estudava.

Um dos pontos relevantes levantados na pesquisa foi o grau de importância atribuída pelos alunos à iniciação à pesquisa na graduação, sendo que  68,2% deles acreditam que é muito importante e 31,8 que é importante, contudo, apesar da importância atribuída,  apenas 34% dos respondentes participaram de um projeto de PIBIC durante a graduação.
Quanto aos motivos que levaram à escolha do tema da monografia, verificou-se uma diversidade de motivos, sendo que o principal foi a escolha de um assunto que já conhecia, relacionado à sua área de trabalho (39%). Outras motivações foram: por indicação do orientador (27%); curiosidade (22%); escolha ao acaso (7%); a escolha de um assunto que não conhecia motivado  pela perspectiva de trabalhar futuramente na área (5%).

No que diz respeito ao projeto operacionalizado na monografia, verificou-se que: 41,5% dos alunos não operacionalizaram o mesmo projeto desenvolvido na disciplina métodos e técnicas de pesquisa, efetuando um novo projeto; 26,8% operacionalizaram o mesmo projeto, contudo, com muitas alterações; 19,5 operacionalizaram o mesmo projeto com poucas alterações e, apenas 12,2% não fizeram nenhuma alteração no projeto. 

Ao que se pode perceber, elaborar um projeto de pesquisa não é uma tarefa fácil, haja vista que 48,9% dos alunos  enfrentaram muita dificuldade;  46,3% enfrentaram pouca dificuldade e apenas 4,9% não enfrentaram dificuldade alguma na elaboração do projeto.
Embora a produção científica seja um diferencial importante no meio acadêmico e profissional, observou-se que 34,2 dos egressos não se consideram apto a escrever um artigo científico sob a justificativa de falta de embasamento e falta de estímulo e ,  65,8% se consideram apto a escrever um artigo científico. 

Os desafios e impasses mais representativos enfrentados pelos alunos do curso de ciências econômicas na produção da monografia foram: dificuldade de redação de um texto em linguagem científica (63,4%); desconhecimento das normas da ABNT (46,3%); dificuldade de acesso a dados estatísticos (36,6%); Escassez de obras literárias para consulta (34,1%); falta do hábito de ler (31,7%); dificuldade de interpretação dos textos lidos (19,5%); e escassez de tempo (9,7%). Outros desafios citados com menor importância foram: escassez de tempo; falta de entendimento com o orientador; dificuldade de conciliar estudo, trabalho e família; escolha de um tema atrativo; indefinição sobre que norma utilizar ABNT ou UEPG;  e,  baixo retorno dos questionários, verificando-se  que os percentuais não fecham 100%, por conta da questão admitir múltiplas respostas. 

Quanto ao hábito de leitura dos respondentes, verificou-se que 34,1% lê diariamente; 53,7% lê pouco; 12,2% lê raramente – sendo o baixo nível de leitura, possivelmente um dos fatores que explica o maior desafio enfrentado por eles no desenvolvimento da monografia que é a dificuldade de redação de um texto em linguagem científica. 
Vale observar que, embora no desenvolvimento da monografia, os alunos enfrentem múltiplos desafios, a maioria (56,2%) define o período dedicado à produção da monografia  como um período de aprendizado. Já  7,5%  vêem como um período de aprendizado, contudo, com um estresse total; 34,3% vê como um período de estresse total e apenas 2% vê como um período de estudo como outro qualquer.

Quanto à formatação da monografia pelas normas da ABNT, 68,3% consideram-na complicada e 31,7% como fácil.

No que diz respeito à atuação do professor orientador: 12,2% classificam-na como fraca; 14,6% como boa; 41,5% como  ótima  e, 31,7% como excelente.

Um ponto extremamente  positivo levantado é quanto à condição de trabalho dos egressos de Ciências Econômicas, pois verificou-se que 73,2% dos respondentes encontram-se empregados formalmente; 17,1% trabalhando informalmente e apenas 9,7% encontram-se desempregados.

Na opinião de 48,8% dos respondentes, a disciplina de metodologia de pesquisa para monografia deveria ser inserida no primeiro ano do curso de Ciências Econômicas. Já para 41,5% a disciplina deveria ser ministrada como vem sendo, no penúltimo ano do curso. E, para 4,9% a disciplina deveria estar no segundo ano do curso, sendo que 2,4% sugeriu a inserção da mesma de modo diluído – um pouco a cada ano, para os alunos irem se habituando a produzir textos científicos.

Quanto à carga horária alocada à disciplina de metodologia da pesquisa, 70% dos egressos consideram-na suficiente e 30% consideram-na insuficiente.
As falhas apontadas pelos egressos em termos de orientação recebida e do desenvolvimento da monografia em si,  foram, por ordem de importância: tempo insuficiente; falta de sala para orientação; falta de orientação quanto às normas da ABNT; A elaboração da monografia dar-se num ano só; desentendimento com o orientador; deixar tudo para a última hora e dificuldade de achar um orientador.

No que tange aos pontos fortes, foram citados, por ordem de importância: dedicação/comprometimento do orientador; experiência do orientador; motivação e persistência do orientador; responsabilidade com horários; amizade e compreensão entre aluno/orientador; indicação de livros; incentivo a participação de eventos.
6 Conclusão
A pesquisa é uma excelente ferramenta para a construção do conhecimento científico. Ao desenvolver um trabalho científico, o aluno desenvolve ao mesmo tempo, a leitura, a oralidade, o senso crítico, a capacidade de síntese e feedback, além de contribuir com a busca de soluções para problemas reais que afetam a sociedade.

Uma pesquisa científica, independentemente do porte e dos fins a que se destina, requer planejamento, requer padronização, requer um conjunto de cuidados em relação à sua redação científica – o que evidencia a importância da elaboração do projeto de pesquisa, onde se define a problemática a ser estudada, a justificativa para o referido estudo, seus objetivos, sua metodologia e a hipótese de trabalho, entre outros itens importantes de um projeto de pesquisa.

Este estudo voltou-se para os desafios e impasses enfrentados pelos egressos do curso de Ciências Econômicas da Universidade Estadual de Ponta Grossa na elaboração da monografia de conclusão de curso, concluindo-se que a hipótese inicialmente levantada foi confirmada, verificando-se que o maior desafio enfrentado na produção da mesma é a dificuldade de redação de um texto em linguagem científica.    

Referências      
ALVES, Nilda. Formação de professores: pensar e fazer. São Paulo: Cortez, 1995.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NOMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 10520 – Informação e Documentação – Citações em documentos – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002a.
___.___. NBR 6023 Informação e documentação – Referências e Elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002b.

___.___. NBR 15287 – Informação e documentação – Projeto de Pesquisa - Apresentação . Rio de janeiro: ABNT, 2005.

___.___ NBR 14724 – Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – apresentação.  Rio de Janeiro: ABNT, 2006.

AXELLROD, Alan. Ciência a jato. Rio de Janeiro: Record, 2005.

BLAUG, Mark. Metodologia da economia. 2 ed. São Paulo: USP, 1999.

CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA (COFECON). Economista: legislação. Rio de Janeiro: IBGE, 1982. 

___.___. Economista: aspectos legais da profissão. Rio de Janeiro: Cofecon, 2009a.

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA (CORECON/PR).  Profissão Economista. Curitiba: Corecon/PR, 2009.

DENCKER, Ada de Freitas Maneti. Métodos e Técnicas de Pesquisa em Turismo. São Paulo: Futura, 1999.

ECO, Humberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1999.

FAZENDA, Ivani et all. Metodologia da pesquisa educacional. 5 ed. São Paulo: Cortez, 1999.

EXPRESSO EMPREGO. Funções do economista. Disponível em: <http://clix.expressoemprego.pt/scripts/indexpage.asp?headingID=4265> Acesso em 15 dez 2008.

FERRÃO, João. O grande trabalho dos economistas à comunidade internacional. Disponível em< http://www.cofecon.org.br> Acesso em 18 dez 2008.

FREITAS, Hnerique; MOSCAROLA, Jean. Da observação à decisão: métodos de pesquisa e de análise quantitativa e qualitativa de dados. São Paulo: ERA ELETRÔNICA – FGV, 2002.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002a.

___.___ Técnicas de pesquisa em economia e elaboração de monografias. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2002b.

LOUREIRO, Maria Rita. A participação dos economistas no governo.  Disponível em: < http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/face/article/viewFile/314/251> Acesso em 18 nov 2008.

 UEPG. Manual de Normalização Bibliográfica para Trabalhos Científicos. Ponta Grossa: UEPG, 2005.  
MARKONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2007.
MARION, José Carlos; DIAS, Reinaldo; TRALDI, Maria Cristina. Monografia para os cursos de administração, contabilidade e economia. São Paulo: Atlas, 2002.
MATTAR,  Fauze Najib.  Pesquisa de Marketing. São Paulo: Atlas, 1999.
MEDEIROS, João Bosco.  Redação científica: a prática de fichamentos, resumos e resenhas. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

NEVES, José Luís. Pesquisa qualitativa: características, usos e possibilidades. Caderno de Pesquisas em Administração FEA/USP. São Paulo, V.1, Nº 3, 2º SEM/1996.

PÁDUA, Elisabete Matallo Marchesini de. Metodologia da Pesquisa: abordagem teórico-prática. 6 ed. Campinas-SP: Papirus, 2000. 

SAMARA, Beatriz Santos e BARROS, José Carlos de. Pesquisa de marketing: conceito e metodologia. 2 ed. São Paulo: Makron Books, 1997. 

SANTOS, Antonio Raimundo. Metodologia Científica: a construção do conhecimento. 6 ed. Rio de janeiro: DP&A, 2004. 
